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RESUMO 
Este trabalho tem como objetivo apresentar primeiros resultados de minha pesquisa de 
mestrado, orientada por Jussara Freire (PPGDAP/UFF), na qual analiso as gramáticas do 
desenvolvimento em Campos dos Goytacazes/RJ. Fundamentando-me nas contribuições da 
sociologia dos problemas públicos e das operações críticas e morais, o objeto da pesquisa é 
analisar os modos segundo os quais arenas públicas – formadas, em particular, por 
diferentes pesquisadores acadêmicos, por gestores públicos e empresários - problematizam 
o “desenvolvimento” em Campos. A metodologia reúne três técnicas diferenciadas que 
analisam o “problema do atraso de Campos” e as soluções propostas para resolvê-lo sob os 
ângulos: 1. Análise documental e bibliográfica. Neste caso, analisei a produção acadêmica 
sobre o tema “desenvolvimento” em contexto municipal e nacional; 2. Entrevistas semi-
diretivas com pesquisadores, gestores públicos e empresários; 3. Observação in situ em 
reuniões e encontros acadêmicos, municipais e empresariais. O problema da pesquisa se 
inspira fortemente nas contribuições da sociologia dos problemas públicos (Gusfield, 1981; 
Cefaï, 2001) e das capacidades críticas (Boltanski e Thévenot (1991). O ponto em comum 
entre estes autores é a ênfase às situações nas quais atores sociais definem e elaboram 
problemas, bem como aos momentos de provas, de disputas e de controvérsias. Dessa 
forma, retomo estas abordagens, pois permitem compreender de um lado, como o “atraso” 
torna-se um problema público regional e, por outro, como “o desenvolvimento” torna-se 
paulatina e crescentemente uma pauta municipal, regional e nacional em torno da qual se 
agregam um conjunto de atores. No entanto, observamos que a adjetivação do 
“desenvolvimento” (“regional”, “econômico”, “social”.,, “tecnológico”, “sustentável”) 
corresponde a diferentes mobilizações de arenas públicas, que atribuem sentidos 
particularmente polissêmicos e variados a esta categoria. Nesta pesquisa, acompanhamos 
atores que contribuem para a construção do problema público “atraso” ou “desordem”, isto é, 
de arenas mobilizadas em prol dos problemas da cidade. Dessa forma, proponho mapear e 
analisar, as controvérsias entre diferentes arenas da cidade e suas consequências no 
tocante às orientações e configurações de políticas públicas. 
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